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: C"ERTIr. palestr-a ouvida 'em Lis- gação. Entretanto, é forçoso ad-
. Pelo DI. ANTv-NIO ,DE SOU:;:,A PONTES '_ boa, há pouco tempo, impul- vertír que apenas analisamos as

.. sionou-me a esta tarefa de questões de arquitectura sob ,o

pôr em corpo 8 alguma ideias ponto de vista técnico, e isto im­
gerais para uma melhor com- porta dizer-se porque os técnicos
preensão do estilo gótico. Não encaram os diferentes problemas
me deterei em grandes complica- arquitectón.icos com um olhar di­
ções, porque o artigo é de dívul- ferente do da maior parte dos crí­
_______ ticos que, geralmente, vêem nas

questões ligadas aos estños sim­
ples fenómenos' puramente artís-
ticos.

.

Note-se, ainda, que as reanda­
des arquitectónicas e o evoluir cla
arquitectura, quando explicados à
luz da técnica, naclonalizam-se,
simplificam-se, tornam-se acessí­
veis, mesmo aos espíritos menos

cultas.
Para nós, a arte nas edificações

tem uma maneira especial de de­
finir-se, que se resume em obter
o belo exclusivamente a partir da­
€Iuil0 que se consídera bom, sem
comprometer neste a sua caracte-

President.e

D1 tllARA IUNIGIPAL

O'E entre os p�inci)Jais, valores
dê exportação da nossa ba.

-S lança comercial-avulta a- da
. lndüstria das conservas; que

no triénio'de 1950/52' apresentou
um mevíménto médio anual de
51.806 tQn eladas, no valor de
580.787 contos.
No referido triénio, o valor das

exportações de cortiças (196.978
toneladas), conservas (51.806 to­

neladas) e vinhos (111.899 milha­
res de litros), foi, respectivamen­
te .(em contos), de 1.167.789,
58'0.487 e 592.819, o que dá para
cada -um, pela mesma ordem', o

valor por quilo de 5$95, 18$25' e
5$30 (litro).

.

.

As conservas apresentam um

valor intermédio entre as cortiças
e os vinhos, mas são as conservas

que apresentamum valor unitária
superior, resultante, em parte, da,
grande aplicação de mão de obra
a que obriga a sua ·preparação ..
Nalguns anos, como sucedeu em

1952, a. exportação de conservas

foi superior à de vinhos.
O Algarve p.ossui, em média

anual, em relaçãoa todo o contí­

nente, e no período de 1950/52:
4 % da população (526.805 ha-

bitantes). '.
20 % dos 'pescadores matrícula-

dos (7.259). '

.55 % da sardinha para conserva

(11.118 toneladas).
_ 15 % da tonelagem de todo (i)

peixe (56.584 toneladas). ,

41 % das fábricas de conserva

em laboração (75).
.

48 %. dà tonelagem líquida con­
servada (15.996 toneladas).
45 % dos operários conservei­

ros, empregados no período. de
maior laboração de conservas
(to.ü76).·

.

,'"

.

.

40 % dos mesmos operãríos, em

51 de Dezembro (6. 796)�
.�-------:---

Estes elementos são suficiente­
mente elucidatives acerca dos va­
lores e co n

õ

m í.ce s do trabalho
aplicado ao capital, nesta indús­
tria, e a preponderância que ·os

quatro portos conserveiros algar­
vios: Lagos, Portimão, Olhão e

Vila Real de Santo António, têm
no conjunto da indústria conser­

veira do País, visto que a- sua to­
nelagem líquida conservada é prà-

tícamente de 50 % com um senti­
do de predomínio no Algarve, pe­
lo acréscimo de 45 %

para 50 "l«,
e um pouco menor no pessoal,
quer no período de maior labora­
ção, quer em 51 de Dezembro dos
três referidos anos.
No quadro A, vemos a posição

dos centros conserveiros algar­
vios, em relação aos.restantes ou-
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·'M.AIR'CELINO
MESQUITA

:E A .. GRATIDÃO DO CARTAXO
·0 SIMPATICO «Notícias do Cartaxo»

anda empenhado em que se promova
ii a 'homenagem a que tem legítimo di­

_
reito ? dramaturgo Marcelino Mes­

quita. Vem de Ionge este desejo de
preitear, no mármore ou no bronze, a

memória do que foi um dos grandes das
letras pátrias. Fica bem aos «cartaxei­
:rCDS:' este sentimento de gratidão pelo fi­
lho que os .enobreceu ao escrever algu­
mas das mais belas páginas do teatro

português, E' 'uma atitude mental e sen­
timental 'que não pode deixar de merecer

franca concordância dos que têm a cons­

ciência de que a estrutura de uma civili­
zação ou de lima nação assente não ape­
.nas mi fragilidade dos materiais físicos,
mas principalmente na imperecedora so­

lidez dos conceitos espirituais e nos va-
'lores humanos.

No Governo Civil de Faro e com

a presença do sr. eng. Mascaren�as
Gaivão, rlnstre chefe do distrito,
tomou posse do cargo de pr�sidente
da Camara MuniC;lpal de Silves o

sr, dr, Cados Alberto da Lança Fal­
cão.
O sr. governador civil, usando da

,palavra, fez.o el_ogio do empossado,
salientando as suas qualidades de

inteligencia e de trabalho, tendo o

Sr. dr. Lança Falcão agradecido as

palavras ao éhefé dó dístrítc, pro­
metendo desempenhar-se do seu

cargo com a maior dedicação.
A cerimónia fOI largamente con­

corrida, vendo-se numerosas perso­
nalidades de destaque político e so­

cíal do Barlavento do Algarve, e

quase todos 05 presidentes, das Câ­
maras da província.

.

Ao sr. dr, Carlos Alberto da Lan­
ça Falcão, apresentamos cumpri­
lI1entol de felicitaç'ões, desejando­
,·lhe as maiores felicidades no de­
sempenho do seu cargo,

8 pesca

tm Vigo

Acaba de entrar 110 ptelo Et no·
va obra literária do nosso ilustre
colaborador, sr. major José de
Sousa Nunes, intitulada -O Con­
de de Bolonha (Quatro novelas
históricas)., à qual auguramos o
melhor êxito.

JY.I .A. J O R

SOUSA NUNES

tre 30/40 toneladas diárias
as capturas de bonito. Os
preços oscilam entre 9,42 e

10,21, o quilo.
.

8s conservas que N o parecer
g ue acerca

sé nndem no Pals da indústria
de conser�

vas deu a Câmara Corpo­
rativa e a que já tivemos
ocasião de nos referir, vem
uma censura àqueles indus­
triais pouco escrupulosos
ç¡ue não conseguindo expor·

(COIJO¡¡¡¡¡ IJA ••• pumA!

No mês findo, fo­
ram vendidos na

lota de Vigo 4 027
toneladas de peixe,

que atingiram o valor de
25.270.132 pesetas. 1\s es­

Pécies de maior produção
foram: pescadinha (849 . .615

k�); pescada (256. (03), e bo­
nIto, 858.038 quilos, no va6

lor de 3.040.838 pesetas.
As fábricas de conservas

a.dquiriram 661.181 quilos.
A pesca do bonito continua
animada.
Estilo agora a, reg�!ar en-

POSTOS DOS .cORREIOS

DA PROVrNCIA
Foi elevado Et posto do correio

de J.8 classe o posto de Sant!l Lu·
zia (Tavira), tendo sido nomeado
encarregado o sr. Francisco Re­
\lés Rosa.
Foram criados postos do cor·

reio em Foz do Ribeiro (S. Barto­
lomeu de Messines) e Vale de Fi­
gueiró (S, Marcoe da Serra).

, -

Por MABI.6. MANUEL.6. NU�ES
••• E o drama fa;lou - assim

Querida filha:
Estimo que estejas boa, na

companhia.dos teus patrõe», que
nós estamos boas graças a deus
Bmüia; es-Ias .duas .palavras é
para te dizer que o .teu -trmao
Zaqu(el vai para lisboa na se­

gunda-feira vai-pró Brasil foi o
domingos Brasileiro que o cha­
mau Assim é a oida. sempre
era um homem aqut ao atto .ãs
sopas do pai velho Isto aq.ui
está cada oez pior não há que
fazer e quando há sã(J) tilinta
cães' a um osso se isto continua
assim não sei como há-de ser à
otd« dos poôres. ,

Olha, ele 'vai direito à estação
do rossio agora tu pede licença
à tua senhora¡ � vai esperá-lo.
Ele leva pia uns dias pouco es­
tá claro porque depois no barco
já come a passagem já é com o
comer. O pior é a dormida mas

enfim quando se é homem e 48
noites agora estão quentes.

.

pie leva um fraseo de me?
para a tua senhora e para ti le­
va umas perinhas daquelas que
o tio Duardo enxertou a tua.se­
nhera desculpe a lembrança mas
o metstnho é hom é do-nosso; ,

Com isto não te'enfade mais
saudades de nós todos e um aper-

O H'PEBDEIBO DO 101D181_ tado ahraç;C�:L!u: �ã:A::�a.

A AGITAÇAO
EM MARROCOS

Vai ser construido

;
Em consequência dos graves

acbntecimentos que se têm verifi­
cado no Marrocos francês, muitos
portugueses e a'l�uns estrangeiros
têm vindo para Portugal. Por tal
motivo, tem sido grande o trânsito
de automóveis por esta fronteira.
PO.r ora, não nos consta que tenha
sido molestado nenhum das nos­
sos muitos conterrâneos que vi­
veril na zona francesa marroquina.

, ('CONTINUA NA 4,· PAGINA)
.....����

----------

RBI'DB ANo'eRRA

(COIJOLUI KA 3." P,{GIaA)
----------

,COL,ÓNIAS
balneaFBs infantis

A propósito do artigo com es�
te titulo, publicado no nossa
número anterior, receóemos do
sr. João Pereira da Rosa, tlus"
tre director do lornal «,O Sé­
culo», uma cativante carta, que
puólicamos segUidamente. .

Antes, porém, desejamos !ri.. •

sar que o que escrevemos nada
mais foi que um breve comen­
tário de justiça a uma Obra de
alto El e.ktraordinário' alcance

(COIJOLU¡ ... 4'· PAGIllA)

Por FEaNANDO MORA IS

somático, isto ê: honrar ()$ dell- nealõgíco, Em suma, tratava-se
ciosos acepipes da cozinha gaule- de úma das multas vítimas da fu­
sa do Vatel Feliciano; pois «in illa' !!Iat notariedade emade in U.S.A.»,'
tempore» ainda eu comia... em que ós milhões não bastam
Nesse momento, chegava tam- já pata eatísfaser o aparato dum

bém ali; a tornar assento nurna novo-ríquísmo esnol», e é neces­
mesa ao lado da minha, um cava- sério recorrer ao prestígio da ve­
Iheiro alto, ainda novo e bem lha nobilíarquía de. estirpe, a fim
apessoado, com apresentação im· de introduzir um pouco de requín­
pecável e tipo de estrangeiro. te aristocrático e refinamento da
Atentando melhor no sujeito, «velha rochas europeia na chate­

notei-lhe as duas particularídades za prosaica do cifrão barrigudo
que o distinguiam dos outros co' e materialista do Novo Mundo.
mensais e o faziam tornar-se re- ' Enquanto conversava, deliciado
parado; entre tanta gente elegan- pelo talento palestrador e _\livael·
te que ali se encontrava: a barba dade de espírito da alteza decaí·
castanha; talhada «à Guise», e um, da, fui rememorando o q,:,e tinha
coruscante monóculo entalado na

órbita. A propósito de qualquer
incidente de ocasião, entabulámos
conversa em ftancês, que o'advim·
ticio falava a primor, e no momen­
to em que o meu interlocutor de·
clinou a sua identidade, retribuin·
do a minha auto-apresentação,
vim a saber a quem tinha a honra.
Nada menos que Bóris de Skossi·
reff, príncipe 'da Casa de. Orange
e... Rei de Andorra; em carne
e ossot
Feliz de mim - vilão e plebeu

de quatro costados - que estava
na presença duma figura deveras
interessante, e podia trocar im­
pressões directas, para enrique­
cer a minha experiência humana,
com uma figura marcante 'nos
«fait-di\lers» da época, realçada
pelo sangue azul com que atra·
dição lhe dótou o �p�drigreet gee

���
,

I A adiantado o verão de 1955,
encontrava-me eu acidental-

• mente na vlzinha praía de
!Ii! Monte Gordo, num começo de
tarde límpida' e perfumada pelas
iodadas brisas oceânicas, que, na
verdade, constituem o melhor
atractivo daquela.encantadora es­

tância balnear do Sotavento al-,
gá'rvio, enquanto não aparece o

decantado hotel e os restantes
melhoramentos que lhe faltam
ainda.
Depois de tornar o banho te­

frescante, e como já eram horas
do almoço, dirigi-me ao terraço
do casino, a fim de cumprir o sa­

grado ritual de fornecer o neces­

sário combustível ao metabolismo

Escolas vagas
no nosso distrito
está aberto conCurso documen­

taI, perante a Direcção do Distri·
to Escolar, para o provimento dos
seguintes lugares \lagos nas esco­

las primárias do nosso distrito:
sexo masculino - Castro Marim,
sede; Faro, zona escolar; Bersa­
frim (Lagos); Tor (Loulé); Mara­
gata e Moncarapacho (Olhão);
Olhão, sedei Portimão, sede. e
Calvos (Silves). Sexo feminino­
Alportel, Castro Marim, Ferragu­
do (Lagoa), Odiáxere (Lagos) e
Calvos (Silves)¡ mista - Alfeição
(I..oulé).
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Partidas e Chegadas

Encontra-se em Monte Gordo,
com sua esposa e gentil sobrinha, o
nosso prezado assinante em Lisboa,
sr, eng. Santos Nunes.

*

Estiveram nesta vila, com pouca
demora, e como hóspedes do rev.

prior Galhardo, os revs. frei João
Diogo Crespo, ilustre orador da'Or­
dem dos Franciscanes, e padre José
Gomes da Encarnação, proprietário
e administrador cio nosso prezado
colega .Folha de Domingo», de
Faro.

•

De visita a sua familia, está nes-

ta víla, com saa'esposa, ó nosso ami­
go e estimado assinante em Lisboa,
sr; Manuel Barreso Gomes Sanches.

.'
. Durante alguns, dias, estere nesta

. "ila, tende-nos, dado' o 'prazer da
sua "isita a esta Redacção, o nosso

estimado amiio e distinto colabora­
.dor sr, José Barão, redactor do [er­
nal • O Século, ••

- *,

De visita a seu filho, sr. tenente
dr. Santiago João Carrilho Medei-
1'OS, encontra-se em Chaves a sr."
D.· Celeste Carrilho Ponce Medei­
ros, esposa do nosso amigo e preza­
do assinante sr, Santiago Ponce
Medeiros.

*

De "isita a sua família, esteve
nesta víla, no passado domingo, o

,nosso querido âmigo sr, eng. Jorge
ManueLPonce ,Medeiros, antigo Di­
rector-Delegado do nosso jornal em
Lisboa,

.

*

De visita a seus pais, estere em

sua casa da Quinta das Cevàdeiras,
em Cacela, o nosso prezado amigo
e assinante sr. Manuel Medeiros
Bravo, que já re¡!ressou a Lisboa '.

*

',.4 passar as férias, encontra-se
Desta dIa a nossa prezada assinan­
te em Giões, sr." D. Iliete Medeiros
Salvador.

*

Encontrám-se a veranear em'Mon­
te Gordo, a sr.a D. Maria Helena
Màlheiro Fernandes e sua irmã, s.a
D. Arlete Malheiro Fernandes, fun­
cionária do ,Ministério da Economia.

•

De visita a seus pais, está nesta
vila, com seu marido, a sr.· D. 'Amé­
lia Garcia de Carvalho, nossa pre­
zada assinante em Lisboa.

'*'

Encontra-se entre -nôs o nosso

conterrlnco e prezàdo assinante'
ar. José Pedro do Nascimento Sal­
Jado, residente em Lagos.

,..

Para a sua habitual cura de
águas, partiu para as Caldas de
M.onchique, acompanhado de sua

esposa e filha, o nosso amigo e pre-
213"0 assinante sr. Norberto Beuto
l)omin!lues, industria� metalú-rgico
Delta vila.

•

Com Bua netinha Maria Alice, en·
eo'ntra-se em Lisboa a sr.a D. Maria
dali Dores Gutierres Medeiros, espo­
lia do nosso estimado amigo !il assi­
nante sr. dr. João Domingues Medei­
ros, distinto acivogado, e notário des­
'ta comarca.

'

*

Seguiu para Faro a menina Só·
nia Znleica Martins Rodriiues, fi­
lha 110 nosso prezado colaborador
Ir. Fernando Morais Rodrigues.

.,

Restabelecido da doença que o

acometeu recentemente, já regres�ou
do Porto, onde esteve internado no

Hospital Militar, à sua casa elD

Chaves, o sr. tenente dr. Santiago
João Cartilho Meãeiros, nosso que­
rido amiio e prezaelo assinante na­

quela cil1ade.
*

.

Com sua esposa e filho, encontra-
,

ale nesta vila, ele visita a sua fami­
hi c a passar. a época balnear, o

Il,oaso estimado amiao e prezado as·

IImant@ ar. Manuel Domingos Mes·

,l5i•• , telielen.te 1m Aimodihar.
If<

,

Tivemos o prazer de cumprime�­
tar neata vila o nosso prezado aml­

�o e assinante sr. Manuel Domin·
aosi concessionário 110 Hotel Gua­
aiana, nesta vila.

•

Em lozo de férias, encontra-se en­
tte n6s, acompanhado de sua espo-
1111, o nosso prezado assinante sr.

Francisco dos Santos Estevens, Sa­
pador Bombeiro, residente em

Lisboa.
III

De visita a sua família, encontrao
Dse nesta vila a nossa prezada assi­
nante em Aveiro, sr.' D. Dina Guer­
reiro Arrolle.

EncontraDse a veranear na praia
de Monte Gordo, acompanhado de
lua esposa, o nosso prezado amigo e

assinante Ir. FranCISco de Araújo
Ribeiro, residente em Tuira.

,..

Encontra.se cm Barcelona, de vi­
lita a sua familia, a nossa estimada
aIIsinante sr.' D. Maria losé Guer­
reiro do Carmo.

III

Com pouca demora, esteve nesta
vila o sr. Sibério Pilar, nosso pre·
zado assinante em Tavira.

•

Eeteve nesta vila o nosso preza-

V I D A

1\ G R re E) L 1\
Nesta Secção, responderemos a todas as

consultas que nos forem feitas sobre as­
suntos agricolas, devendo a coerespendên­
cia ser dirigida a: Vida Agricola, Redacção
do «Noticias do Algarve" - Apartado 3 Vi·
Ia Real de Santo António.

VIDA RELIGIOSA
Festas a N. Sr.a do Carmo

Jls areias vulgarmente de­
nominadas hortas, de

� Vila Real de Santo An­
tónio, constituem,sem dúvi­
da, uma fonte de rendimen­
to apreciável, que o homem

. tem sabido transformar em
campos de real valor hor ...
tícola.
Areias que antes foram

berço do oceano, e sem qual­
quer interesse agrícola, são
hoje a cobiça de quantos
conhecem a sua exploração.
Na verdade, mercê de insis­
tentes incorporações de ma­

téria orgânica e de regas
constantes, graças ao seu

pri vilegiado manancial
friático, .Ioi possível conse­
guir o que à primeira vista

poderia parecer irrealizável.
Presentemente, todas as

espécies de culturas, que
vegetam nos terrenos mais
ricos e férteis, sãó igual­
mente susceptíveis de se

d e s e n vc Iv e r e m em boas
condições de produtividade
nas-: areias referidas, além
doJq;,úe",possuem a vanta­

geni:¡;manifesta de imprimi­
rem maior precocidade às

espécies nelas cultivadas.
Daí a razão por que os pro­
dutos hortícolas denomina­
dos Primícias, que surgem
nos mercados abastecedo­
res de Lisboa 'e Porto, são
precisamente prod uzidos
nestes solos..

.

Assim se justifica o des­
velo que o horticultor dis­
pensa às culturas, quer pro­
tregendo-as 'dos ventos e

geadas, quer adicionando ao

solo quantidades elevadas
de fertilizan tes minerais,
no desejo de conseguir o

Assine, o «)'lotiolas do Algarve»
e contribuirá para o desenvolvt­
mentó da lmprensa AlgEi_rvlal

No passado dia 16, celebrou-se
a feàtividade a Nossa Senhora do
Carmo, como é da tradição reli­

giosa católica.
, Nesta vila, houve missa manda­
da celebrar anualmente pela fa­
mília Aboim, e que foi celebrada
pelo rev. Padre Carrera, profes­
sor do Seminário de Fátima. À
noite, houve Terço do Rosário
com bênção, na igreja matriz des-
ta paróquia. .

Também obtiveram grande lu-
zimento as festas realizadas nas

m ax I m o d e an tecipação, vizinhas cidades de Aiamonte e

que na realidade o próprio Isla Cristina, bem como na paró­
quia de Canelas (Espanha), ten­solo e clima facilitam. do-se organizado um cortejo pro­

Porém, como resultado cessional com a santa imagem,
de tantos cuidados e preo- pelo rio Guadiana, no meio do

cupações, sucede q u e as estralejar dos foguetes e dos con-

tínuos apitos das muitas embar­plan tas cada vez se vão tor- cações de pesca e tráfego, tanto
nando menos resistentes às portuguesas como espanholas,
pragas e doenças, pelo que que se encorporaram na procis­
é imperioso defendê-las de são fluvial. N�ste, c?movente es-

. .

'. pectáculo de fe religiosa da classe
tais inimigos. E q 1!e, se) 'piscatória, fez-se representar to­

por um lado a realização da a nossa frota pesqueira, a Em­
dos melhores amanhos cul- presa de Transportes do Rio

turais se torna indispensá-. Gua�iana e muitas embarcações
b Ií d lh particulares,vel, e!ll ene ICIO a me or Por motivo destes festejos, des-

q u a l i d a d e e aumento .de locaram-se a Espanha as filar­

produção, por outro, exige mõnicas de Loulé e de Palmela,
necessàriamente maior que multo agradaram a nuestros

- "1'
, vecinos.

atençao e vigi aneta no que
_

respeita á fito-sanidade,
sem o que a colheita pode FORMATURASficar seriamen te compro-
metida.. ' Com alta classificação, formou-Além disso, devido à in-

-se em Direito, no passado dia 15,
tensificação cultural destes, pela Faculdade de Direito da Uni­

solos, as pragas e doenças versidade de Lisboa, o sr. dr. Ivo

encontram aí não só maior Madeira Neto, -fllho do sr. João
Armando Madeira e da sr,s D.

campo de acção como ainda Alice Neto Madeira, e genro do
facilidade em se reproduzi- sr. dr. João Domingues Medeiros,
rem e disseminarem, cons- nosso prezado amigo e assinante.

tituindo, assim, uma amea- a

ça ainda maior e um peri- Concluiu brilhantemente a sua

go iminente que, dum mo- licenciatura em Medicina, no pas­
sado dià 22, pela Universidade de

mento para outro, se pode Lisboa, a sr," D. Maria das Dores
converter em flagelo. Medeiros Neto Nobre, filha do sr.

Não' basta, pois, unica-I dr. _João Domingues M�deiros,
mente ter os máximos cui- distinto advogado e notário nesta

, VIla, e da sr,s D. Mana das Doresdados com os amanhos cul- Gutierres Medeiros.
turais, quer seja na utilizá- A ambos, apresenta o .Notícias
ção de boas espécies, no do Algarve. sinceros cumprimen­
emprego dos melhores fer- tos de felicitações.
tilizantes, na prática das ------­
técnicas mais aperfeiçoa- _Quem' Perdeu?das; acima de tudo, é indis­
pensável evitar que' os pa­
rasitas destruem as cultu­
ras em seu proveito, anulan­
do todos os esforços e can­

seiras, dispensadas sabe
Deus à custa de quantos
sacriñcios,

('0iJtQ [Af3fN£Á]t�9�� MO� 1>A LOTA
.

.
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De 16 a 22 de Julho:

Sugestão TRAINEIRAS

Às vezes recorda-se uma pes­
soa, como? Às oezes uma pes­
soa sâo os olhos; ou as mãos
nervosas ou sapqdas ou secas

de fariseu; ou então é um gesto,
uma mania de falar. Outras
oeees é qualquer coisa indefiní­
vel, o ambiente que ela cria.
já viram uma [onte simples,
harmoniosa, natural, à beira do
caminho? Pois eu recordo-me
da I., toda postiça, os olhos, o
sorriso, a alma; tudo postiço co­
mo se lembrasse uma [onte que,
em ves de água límpida, deitas­
se serradura.

Uma lição
O quintal da minha oteinña,

aquilo não é um quintal. E'
uma lição, Querem ver? Vi­
vem nele pintatnhos, um pato
desencolatrado, um perü a tirar
para filósofo, um galo, meia
dúzia de galinhas e uma inftni­
dade, de pardais. Pois, senho­
res, vivem numa santa pas. O
quintal chega para todos, e o

comer, bem vistas as coisas,
sempre vai dando, «Zangas pa­
ra qué? - parece cismar o perti
- ninguém ia lucrar com elas...»
Se vos disser que pela banda

Norte do quintal canta ao oento
uma trepadeira de glicínias, vão
dteer que estou fechando o so­
neto com chave de oiro. Mas é
a pura da verdade. A pas ves­
te-se de glicínias.

o prometido é devido

Norte •

Raulito.
Infante. •

Levante. •.•

Pérola do Guadiana •

Liberta,
Janíta .

Brisa ..

Flor do Guadiana
Ramira •

Maria Rosa.
Flor do Sul • • •

�

Agadão. .

Triunfante.
Leste • • •

Batinha. •

Briosa. •

Pinguim. .

Persístente .

Tufão '.

Deolinda Rita.
Total • :

62.270$00
22.660$00
21.430$00
20.780$00
18.780$00
18.520$00
15.260$00
14.97P$00
14.740$00
14.675$00
12.250$00
10.780$00
8.375$00
7.040$00
7.020$00
6.770$00
5.675$00
3.980$00
2.690$00
2 310$00
1.48Q$00

292; 455$00

do amiio e àssinante sr. Luis Palo
ma Vaz.

*

Esteve nesta vila, com breve de&
mora, acompanhado de sua esposa
e filhos, o nosso prezado amigo e

assinante sr. João Baptista Brito,
conceituado industrial, residente em

Lisboa.
*

Estevé entre nós, acompanhada
de'sua filha, ienro e neto, a'sr.a D.
Maria �ita Claro, esposa do nosso

prezado assinante, residente em Lis­
·boa, sr. José António Claro.

,

ji<

Em gozo de férias, encontra·se
em casa de seus pais, a passar a
época balnear, o nosso estimado
am,igo sr. António João Ruivinho,
filho do nosso prezado assinante e

amiio sr. �ntónio dos Anjos RuiD
vinho,

IjI

Acompanhado de sua esposa Il

filho, encontra·se nesta vila o nosso

prezado assinante sr. José Carlos
Ramires, resiQe,llte em Aljustrel.

..

Com pouca demora,. esteve nesta
vila, acompanhado de sua esposa, o
nosso prezado amillo e assinante sr.

Joaquim Martins Rochartrel funcio­
nário da C. P. em Sabóia.

•

Da rede telefónica de Vila Real,
foi transferido para a de Vila Real
de: Santo António o e:leGtricista dos
C. T. T. sr. Edmumdo Marques
Cabrita..

CBI.mento

Na Igreja de Nossa Senhora
da Conceição, em Faro, cele·
brou-se o casamento da sr.a D.
Maria Jasé Espanhol, professo­
ra do ensino primário, filha da
sr.a D. Maria do Rosário San­
tana e do sr. José da l.ança Es­
panhol, com o sr. joáo Socorro
Domingues, funcionário do
Banco Português do Atlantico
naquela cidade, filho da sr.a D.
Isabel Socorro Domingues e do
sr. Manuel da Silva Domingues.
Serviram de padrinhos do noi­

vo sua mãe e o nosso prezado
amigo sr. jasé Barão, e da noi­
va, o pai do noivo e a sr.a D.
Ana lopes Baptista Barão.
Ao casal, que anda em viagem

de núpcias, desejamos as maio·
res felie/dapes.

Bncontram-se depositados no

posto da Policta de Segurança
Pública, nesta olla, e entregam­
-se a quem provarpertencer-lhe,
os seguintes objectos:
Um relógio de pulso próprio

para senhora, um par de sandá­
lias próprias para criança e uma

pera de bicicleta.

Têm razão. Lembro-me de que
prometi falar de uma Pessoa.
� ou cumprir. Mas. .. sabem?
Gosto de recordar.,e o que dá
vontade de viver. As vezes, po­
rém, conhecer as plantas uene­
-nosas ou incómodas também
é útil.
Trata-se da M. Agora é pro­

[essora numa Técnica. Está
bem casada. Só fala em quan­
tos vestidos tem, nas graças da
filha, nas doenças da filha, no
dinheiro que gasta com as doen­
ças da filha, no colégio da filha.
(Ela não diz tüna. Diz bébé.v.)
Nas jóias. que compra, na aris­
tocracta que [requenta. O seu
marido ,deJa não é «o meu ma­

rido». E' Ka marido». O mart­
do não quer, o marido não gos­
ta... Não fala, anda de mule­
tas. «Percebe P Cinzento, per­
cebe? Ai, não me diga, não me

diga, não me diga 1 Tão jóia,
que vestido tão jóia I» ,

Passa a utda a orgulhar"se
dos valores supérfluos. Seu lu­
xo, suas homenagens, sua ali­
mentação. Mas esquece que já
foi pobre,. que esteve num asilo ,.
que passou anos e anos engaio­
Lada numa fardela azul,' que se
livrou do subterrâneo à custa
de muito sacrifício, de muito
arranhar pesadelos e unhas nas
paredes. Esquece tudo isso.
Infelizl Esquece a única gran­
deza de que, verdadeiramente,
podia orgulhar-se.

Marla Manuel. Nunes

1. 332 Atuns. .

473 Atuarros.
19 Albacoras
1 Cachorreta

Total.

L239.441$30
260,349$90
6,175$00

104$20
,

1 506.070$40

M. P.

ELEMENTOS ESCLARECEDORES
PARA A ECONOMIA DO ALGARVE

duto pedimos conservas e

tar as suas conservas, por o vendeiro trouxe-nos umas

o fabrico ser mau, as lan- latas de sardinha que eram

çam no mercado interno, uma autêntica potreia. Des­
contribuíndo assim para confio que o rafeiro mais

afugentar o consumidor. faminto não entrava com

Diz-se no ci tado parecer: elas.

Se não se tomam medidas urgen- Lisboa, o melhor merca-
tes no'sentido de tornar efectiva a .do de conservas, está cheia
fiscalização do produto destinado d e po treias s em e 1 hant e s
ao mercado interno, podem perder. I-setoda$asesperançasdeveralar- àquea com que nos que-
gada a posiçllo d�ste mercado entre riam envenenar inconscien*
os consumidores das conserfaS na· temente, na venda das pro·cionais. . ximidades de Cacela. Ra·
Mas a péssima qualidade de eer.. ditas conservas que são oferecidas no ro é o a, q ue não aparece

mercado interno não diminui ape� nalg�ma montra uma mon",
nas o interesse do consumidor na ..

' tanha de làtas brancas, a
cionall prejudicá, também, o bom .2$50, com, a legenda, even.-nome que o produto tem �. deve.

f bmanter no estrangeiro. E' facto, dt' -didãs por conta do a fi-

todos conhecido, que' o turista gos.. ·

. can te'. E não são só estas
ta de adquirir no país de origem os latas, sem responsável co-
produtos que ele exporta. Fá-lo h 'd tnão só por isso lhe permitir Como necIo, que ornamen am

prar mais barato, mas, sobretudo, as montras da capitalj apa*
por estar convencido de que o pro· recem muitas, com vistosas
duto obtido na sua terra natal lhe ilustrações, que igualmenteoferece mais garantias de pureza. ocultam produtos de péssi-Figuremos aiora Um estrangeiro
já instalado em sua casa a abrir, ma qualidade e que desani·
para a família ca amigos; umas latas mam o consumidor. Este,
de conservas portulluesas, por ele m ui tas vetes, não sabe dis-
mesmo trazidas de Portugal. Ima- . .

b d fginemos, também, o que ele e todos Unguir O om O mau a-

deverão pensar quando verificarem bricante e deixa&se levar
que esse produto vindo diréctamen· pela aparência,· acabando
te do seu berço é pura e simples· por ser logrado. Cremos
mente intrallável... que a única medida a adop"
E' rigorosamente eXacto tar, já que o Instituto Por·

este panorama do mercado tuguês de Conservas não
interno de conservas. Não pode intervir no mercado
há muitos anos, tendo ido interno, é reclamar enérgi­
passear com uns amigos, Cas providências dos órgãos
fizemos uma paragem numa da fiscalização interna, a

venda próximo de Cacela, fim de se pôr termo a um

a fim de descansarmos e abuso criminoso que lesa
provarmos o vinho do sitio, o consumidor, prejudica o

que nos di:tiam ser bom, o bom industrial e despresti.
que era certo. Para con- gia o Paiso-tl. 6.
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DeJ?ositário neata Vila:

WBMUEL'DUILVI DOMII&UE'
Avenida da Flepúblloa

Tl1.fonl 12
.�

•

1I0yim.nto fl. linio. no 'orto
411. 1(11. ft... l fl. Santo Antó.lo
DI 16 to 22 ie Julho;
Entrados :

COSTEIRO, Portugués, de 629 ton"
de Lisboa, vazio. ,

ZÉ MANEL, Portugués, de ,926 ton.,de Lisboa, vazio.' '

WILLEfrl BARENDSZ; Holand.!s
de 399 tono, de Lisboa, vaZio.

'

Saídos:

ACASTE, Alemão, com rolhas de
cortiça, para. a india, Japão e
Alemanha Onental, e' conservas
para Ham burgo,

'ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

GOLFrNHO� Rebocador, e PAREDE
Batelão, Portugueses, para o Por­
to, com enxofre.

MINA CANTIQUIM, Espanhol, pa­
ra Saint Malô, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, çom m,inério.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está :de serviço permanente, de

23 a 29-de Julho, a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Tele-
fone 64;

,. .
.

-

,

-.....-------
j

.

EXAMES
Depois de um curso liceal muito

brilhante, concluiu agora o 7.· ang
(Letras), com a alta classificação 40
:lO valores, a menina Maria de Fá·
tima Rodriiues Prazeres, de 16
anos, filha l1a sr." D. Mária Josefa
Vasques Roáriiues Prazeres e do
sr. dr. Reinahio Raúl Prazéi:esi nos­
so prezado assinante.
A jóvem � distinta estudante, bem

como a seus pais, apresentamos as

nossas, sinceras felicitações,
.

--------

�uantador8s da Mata Nacional
Ultimamente, a nossa riquíssima

mata tem sido muito frequentada
por campistas, alguns deles es·

trangeiros, nomeadamente suíços.

O ((Botfol.. tio Allarve))
nntl.-I. em Olbio, na r.lvr.·
ria e.p •••, lua tio eom'rolo.

.eJa eoonÓmloo

Poupe multo dinheIro
PREFIRA A

TI rC�nirU. a�CQnnO
FÁl3iIOA DE OAIIMBOS

As oficinas. gráficas que so im­
põem pela perfei'iito e esmero dos
seus servi,os,·e equipadas com
IlS mais modernas máqulijas au­
tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAr. DE
-

STO. ANTÓNIO
'relefone' G8

'

Apart,40 a

-

Clinica de'SantoAntónio
(CASA DE' SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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•
ra de trato lhano e finamente edu-

lido, havia pouco, na imprensa da, cada, 'sempre tive o prazer d� positivo, seco e mesquinho
capital, a respeito dos avatares ganh!l� um amígo, o que nao .e
sofridos por-este homem com ti- desplcle!ldo. Algum tempo mais que tem inquinado tantas

MAIS d d

po de «gentleman», ao pretender ta!d�, VIm a re�eber cor.respon- pessoas de bem. Se Mar- a Li%bg:�����a�o��e�n�
ocupar o trono a que se julgava dência desta e!emera majestade; celina Mesq uita, em vez de � de sem uma visita às «La-

.com direito, no vale andorrano. primeiro de Saint-Cannat, na Pro- ter legado ao património li- ranjeiras», sem contesta-

E a,o mesmo tempo, lembrei ta'm- ve!lça, e seguidamente, da Hun-
- ..

h
. .

b I j di
ti d t terário do País uma obra ças ja aje o mats e o ar tm

bém a série de artigos do ilustre gna, 0.0 e se encon rava ocupado . Zoológico da Europa. E se não

erudito algarvio sr. dr. Fernandes
em cnat: cavalos de :�ça, numa muito estimável, houvesse enfileira aindaentre os mais ri­

Lopes, quando nos descrevia, em
coudelaria da .sua famlh�. sido um façanhudo regedor cos (esse é o grande passo da­

,cópia, de pormenores e com bené- Pouco .depols, sobre�e!o a guer- eleiçoeiro do Cartaxo, com do este ano J já apresenta um

vola ironia, a «Tràglcomédta An- ra mundla.1 !l.o 2,. e .Bons de An- t
.

i di d 1
.

dorrana», no extinto semanário dorra, o regI? apatnda, que numa
muitos compadres e i n- ':e��:uar o gno e rea mte-,

.•0 Diabo». E neste colóquio fir-
tarde de verao. eu conhec�ra em fluência de arrocho, talvez Duas grandes' novidades de

mei.a impressão de que não era
Monte Gordo, nunca mais me já lá tivesse o seu busto vulto, com efeito,já lá se apre­

.urn aventureiro vulgar este, fidal-
honrou com �s su�s longas epis- com pomposa legenda. .As- sentam. A primeira é o Okapi,

tio nascido em' brasonado berço, tolas de caligrafía arrevezada,
.

I h' to
. d d

'" sim, aperias homem de le- amma pre is anca, oriun o o

antigo aluno de Saint-Cyr, ins- !lem!TIe enviou mais recortes de
I Congo Belga, rara e esplendoro-

truído e bastante viajado, que lit- JQrnal� que selhe referiam. tras, evando-se em conta sa curiosidade só existente nos

cídamente discorriasobre RusseIl
Tera prestado ,o seu tributo de que as letras, por demasia- Zoos de Nova Iorque, Londres,

'para daí a pouco me resumir � .sangue à Carta das Nações Uni- do valiosas; não obtêm acei- Paris, Antuérpia, Francfort, Co-

,a"pr"eciar o último livro de Collette." das, ou tena. sido tnturad.o. nas pe h t bé d
y

aspa d h d t tação na praça, duvidamos
n ague-eagora am mna e

"

Quem leu as reportagens da s o mom o a suas íca> L' b 'd
.

I d
'" Ismorc ,d.e que haja aval de"gr,a-.'

ts oa, passu! ar, por sinat, e

,época e os descritivos diabo-lá- o' ., um exemplar lindíssimo, precio-
picos dignos de Rabelais, talvez Se acaso. alguém souber. mats tidão que assegure normal sa oferta da Companhia de Dia-

,;$é recorde ainda de 'que' 'O 'real alguma not!cl� acerca deste infor- desconto no Banco' do re mantes de Angola. A segunda
,

pretendente. foi, destronado," c'om. tunoso. pr,mcIP. e. destr,onado, a
h nootdade é d h d

quem m t Ih 'con ecimento e da J'ustiç<l,�
te e a o recemc ega o

.(l�rapidez inglória,--;:--£elizmente in-. "

os an.I!1I()� o aflenses . ' r' rinoceronte, que vem a Portugal
cnlenta,":,"," PQr uma força de «la c1\a�avam. familiarmente .m�no Não está no nosso in iinó" 450 anos depois, do primeiro e

Beneinérita Guardia Civil», quan- �et»l e qurser prestar um serviço desencorajar «Notícias' do único animal da mesma espécie
do se aprestava, em .Andorra-la- .a História rrmatando; com epílo- Cartaxo, tanto mais 'que' o que no reinado de IJ. Manuel Í
-Vieia, para organizar a paz e go maglstr�, o apontamento for- pisou terras da metrópole, e

prosperidade dos seus leais súb-' ,çosa!TIente incompleto da presen- que se nos pediu foram pa= tanto deu que falar.
ditos, reinando como primeiro so-

te esilhueta», tem a palavra... lavras de optimismo, casan- Um formosíssimo bando de

beranoda sua dinastia, para maior
,

P. S. -Es,'pero que da, Casa de
do propiciamente à justiça flamingos, vindos uns de Ham-

honra de seus brasões, e mormen- O que seqt' burgo e outros de' Miami, for-
te para satisfação plena das am-

range e do Principado de An- uer pres ar - e In- mam um confunto maraoithoso.

hições da prineezá consorte, uma
dorra não me escrevam a protes- corre em pena quem difi- Três Kangurus gigantes enfilei­

americana, milionária, que f o i tar, como já, o fizeram familiares cul ta a boa él.plicação da ram também entre os novos hôs­

quemo meteu na�ueles assados. de duas figuras populares da justiça, Mas o tanto ter- pedes. Da Guiné, de resto, a

C S R
minha terra, focadas pelo plumi- d

orno quer que .osse, " ev.ma r S t I mos visto é o quinhão 'da ca a momento se está agota es-

o Bispo de Urgel e o Prefeito
IVO. e a acontecer, resta-me .. petando uma remessa que vai'

francês, titulares da governação abandonar a prosa e fazer versos experiência que nos tem ca- lembrar a Arca de Noé I E de

do principado, pràticamente exer-
à IUf! •.. que essa é vaidosa, mas bido, na lidança com os ho- An.gola estão para chegar leões,

'd
.

I C 'h não escreve cartas nem insulta b f I
es:

" CI o ,Cln.: oco. por um onsel o ' mens, reconciliou-nos com
u a os, um novo etefante, até

de Valls y'Veguers, não ficaram mnguém... algumas sibilinas verda-
ao fim do mês.

,

nada-satisfeitos pelo golpe de és- F"erilando Moral� d N
junte-se ao que de novo apa-

tadore!)taurador de Bóris I, o que
es.. • o entanto ,e ape- receu este ano o que forma o

pró-duziü imediata reacção. dos,
sar de tudo, está às ordens' quadro sem igual das Laranjei-

governos francês e espanhol, des- f!.BU'PO� P88'8 B'EGB� a nossa enxada de coveiro ras: com o seu grande roseiral'

c, ta�,vez de, acordo. DeStitu-ído e a ' u 'U de sonhos e de plantador
o jardim dos Pequeninos, as:

,

, :preso, foi o'seú reinado inai$ 'um d '1
sombra de graça risonha,. o Pa-

pretexto de citação das consabi- Desde Esc. 3.200$00
e 1 usões. Vamos lá abi-ir lácio das Araras, orquestração

dás «rosas de Malherbe., e um
os caboucos onde a gente de som e de cor,. a Ilha e a es-

belo dia veio o dinasta expulso do Consulte a
do Cartaxo quer que assen- planada dos Ursos,. a casa dos

país vizinho, como indesejável, e tem as. pedras da sua grati- pinguins,. os redutos dos elefan-

,posto na fronteira do Caia." Ve- A"
.

C
.

I d d
tes,. o castelo das águias,. o pá-

rificou-se eritão a sua entrada so- genCla. omerCla. e ão e a sua saudade por tio rústi'co e a grande abegoa-
Iene em Portugal, ladeado por . '''''''aritl-ma. do Su'l

Marcelino Mesquita. 'ria,.ospaláciosdasgirafas,dos
uma escolta de honor de dois ca-

' .Iou. chimpanzés e dos répteis,' os es-

'rabiñeiros e Utrí' cabo., A cena
Job plêndidos aviários,. a aldeia, o

foi realmente digna ¡je pincel
TELEFONE 76 ginásio e li tenda dos macacos,.

goyesco, j4 que a miseranda e Vila Rea,l de Santo Aoto'nl'o
o hotel e o cemitério dos cães...

maltratada pessoa realenga se C d C' t B d d
E dtvers(Jes sem conto: pati-

apresentava ,coni a sua olímpica urso e or e e or a os nagem, gaivotas, jogos, corri-

barba, fato de corte londrino; se das, passeio no elefante, palha-
bem que' amarrotado, o mohóculo O L' V ços aos domingos. E dois res-

Jaiscante e.... alpergatas calça- 'SGOOTERS lOT O S
« A"») taurantes de nomeada, o do lar-

" ,��l.�r81�i��,s;�a¡¢s��er�:ta4�"
e'

Inaugurou�se ontem, no Sdlã; ��Fa�r:go.m;':"m1fa d�{:r:��!
envolta com o passapórte é docu. HEINKEL.� Bernardete --, Centena, sitq.ado na Praça Mat;. Boas. E os seus mil encantos

mentos pessoais.
'

Douglas - Express quês' de Pombal, uma interes de lenda. Que dizermais? Que
"

Como entrara aqui sem docu� HERCULES-Suo-Star-
sante Exposição de Lavores o jardim melhora quase dia a

tt1entação,' foi no�amente detido, > executados pelas alunas do Cur- dia.
'

agora 'Pll.!as �ossa8 ,a.!1torldades,
' zl - Mooet Goyori so de Corte e Bordados «Oliva;>, Está a refaser-se o Solar dos

,'Ine depots o hbertaram, mas com MONDIAL.ROYAL ENFIELD'.A. J, S, a conhecida organização das ,Le(Jes: as óbras começaram mal

, ordem de sair do. País em dado
,. máquinas de costura daquela ,se acabara a nova e interessan·

pfa�o. Coitado dele, que afinal
• NORTON B, S, A.· MATCHELESS marca, de que é agente nesta tíss/ma instalação sua vWnha,

lie <fla impossibilitado de cumprir • TRYUMPH SUMBEAN 8 VOLOCET vila o nosso presado amigo sr. de hipopótamos e rinoceronte •

.
esta Intirilatl,và policial, por carên. Alfredo de Campos Faisca. E já está planeado um salao de

ela, de passaporte e cvisto� de Agincia. Comeroial A exposiÇãO continuará pa.' .fe.sta� para 1956. lim suma, as

al¡lfd�í e sobretudo por não haver
e 'l\1I'�r1tl'm� do Sul

tente ao público durante o dia «Laranjeiras» verdadeira glória

lugllr na tetra onde quisessem .Io'dl.. 51! de hoje, realizando-se esta noi- ddq cidade, são o enleDo de gran-

'aceitar este soberano de opereta. V'I R I d S te, pelas 21,80 horas, ha EspIa- e,s e de pequenos e, sem dÚVida

'Nem oS audaciosos (Faquinhas�,
I a ea It anto António nada dos Bombeiros loluntd. possÍ'vel, um passeio e utiza visi·

é
de Olhão se abalaçaram li tomar 'X'ELlElFOl'WlE ' .,0 rios, uma festa de encerrámen:to' fta que jamais esquecem. Quem

pas'sagéii'o tão incómodo •.• Nes- dos Cursos dé Corte e Bordaa ar a Lisboa:- será preciso re-

'tas condições, foi-se ele mantendo dos,. que será seguida de 'passa-
camendá-loP� não dei.te de dar

no Algarve, em Olhão e na Praia tempo musical e baile. esse passeio e de faser essa vi-

da Rocha, numa jigajoga alterna· T R E S P A S S. A III S E ,Agradecemos a gentilesa do sita. Não se arrepende.

da de prisão por indocumentado
conDite que nos foi enviado. --,_;�

e soltura consecutiva, tudo isto
amenizado com outras aventuro.;
sas êompllcãçôes iii peripécias.
Na altura em que tomámos con­

tacto pessoal (honnu soit•••J,
deu.me, como explicação da sua

visita" a Monte Gordo, a noticia
de que viera à fronteira do Gua­
diana para intentar viagem num

barco que o transportasse a Mar­
rocos donde já poderia seguir
I'ara França, ,onde tinha proprie·
dadell e casa .posta. Foi desta
Vet C¡1i'e; por fim,'sempre conse·

guiu arribar ao M�ghreb, que ll1e
foi porto de abri�ol. Hanomag, sêrle,· 21 - '

'" :lo tIi al,taao nova com licenc;a
,Fol esta a sestunda personagem atO 5 O kilometrol, ven-

. res129m quem l.alei, Qá antes co- de-se en"l conta.
nfieC'era o prfn'clpe espanhol, que A,ceita, p jI'o p'ostae a
,'deu brado.no Hotel Guadiana •.• ), Agênoia Comeroial a Ma-
entre outras um pouco mais au­

tênticas e conspfcuas que depois ritima do Sul __: Vila Reai

vim a conhecer, e, se bem que a "de Santo Ant6nio - Te·
,honraria me não desvanecesse ni- lekna 16.
tt1iame�te, como Bóris era criatu·

....---I!!iI'i-------,.!

Um estabeleoimento
bem looalizado na Rua
Miguel Bombarela, n,o 58.
Tratar com João Inácio

Pato, Rua Almeida Gar ..

rett, n.o 12,8m Vila Real
de Santo António.

CAMIONETE

ÁGUAS MINERO-MEUICINAIS'
'DO VI M El RO
HipoSlalinaa CloroæBicarbonatàdas Mistas

Da grands eficácia flO tratarnl!lnto das Cloenos.
do Figado, Alnl, Bexigá 8 apatelho digestivo

Ter'mas em Mac61ra - Torre. Ved"",
oom boh1 hotel, pisolna e �alneâi'io

Vendef1'\'se elTl todo o pars, natural em garrafões
e �àseif1oada em garráfas

1',dldol ao Â£rante em VUã Beãl cle Santo AnUniu

CLEMENTE &: .FILHOS, L..DA
TE:LÉFOlWE 9.2

[CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

Nia sofra mais de

HERNll
NÃO USE MAIS A SUA FONDA
QUE LHE PROVOCA o AUMENTO
DAS HIi:Ll.NIAS, DEIXANDO·AS ES.
'CAPAR SIl;MPRE QUE TOSSE, ES·

PIRRA, OU SF) MOVIMENTA

rAQA A SUA VIDA NOBMAL
USANDO A F"UNDA

'.

BAR R'E RE
nE ,Pa.lR x's, I

"'i

Gárantia de (ioutlid.são petteTiS
ta e «ldBlOda das !luas liéi'dlas,-
AprOvei"l e peiseglllí db EIPlei.:)
IIlte Barrére 1m,

'

NOVO ESTABELECIMENTO
«O ESC·ONDIDINHO»

tllJlJHO
FARO: Jarmáola Higiene ·'DIA 29
I"AftA eNSAIAR GRATUITA"
MBNTE OS NOVOS MODeLOS

Ensaios e catálogo!l grátis
'

INSTITUTO BARR�RE DE PORTUGAL
LISBOA R. Nove de Trindaae. 6_1.·

TE1�EF. 24166.

�eULE)S
para so] e Jista oansada
8 sob reoeita médioa

Consulte al

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul
-= 1'eU!tene 16 =-

Vila Real de Santo António

«O Comércio de Portimão»

Com o seu número de 14 de Ju­
lho, entrou no 30.0 ano de publica­
ção este nosso prezado colega, mo­
tivo por que apresentamos ao seu

distinto director, sr, Augusto M •

Leal, os nossos cumprimentos de fe­
licitações, com votos dé muitas
prosperidades.

«F"olha de Do'mlngo»
Este nosso estimado colega de Fa­

ro, órgão da Diocese do Algarve,
festejou, no passado domingo. o seu

41.· aniversário.
. Com uma longa vida ao serviço
da Igreja e na defesa das princi­
pais questões de interesse para o

Algarve, a «Folha de Domingo»
ocupa presentemente, e sem favor,
um Ingar de merecido relevo na

Imprensa Regíonalísta do nosso

País.
Por tão faustoso acontecímento,

endereçamos ao seu ilustre director,
rev. Padre Carlos do Nascimento
Patrício, bem como a todos que
àquele semanário ligam o seu esfor­
ço, as nossas felicitaçlY'es muito sin­
ceras, com votõs de mais longa e

próspera existência.
"

laFavilba da Gidade Inaugurou-se, 'há dias, mats
uma cdsa de pasto, «O Escondi­
dinho», na rua Sousa Martins,
157, próximo ao cinema.
É seu proprietário o nosso

presado assinante sr. Francisco
Salas júnior, a quem felicita­
mos pelas excelentes condições
do nouo estabelectmento? onde
se fornece grande oariedade de
comidas, numa esplêndida es­

planada, com todo o conforto.
Os nossos desejos de prospe-

ridades.
.

----

Um novo prédio
na PraGa Marquês de Pombal
Foi demolido e está já em re­

construção o prédio pombalino
da P�aça Marquês de Pombal,
proprtedade da sr.a D. Amparo
Pessanha Barbosa, o qual englo­
ba alguns casebres que havia na

Rua S. João de Brito e que feliz­
mente desapareceram, valorizan­
do-se assim a estética da vtla ej em

particular, da nossa linda praça.
E digna do mais rasgado louvor

a iniciativa da 'nossa ilustré con­
terrânea, e só é para lamentar que
outras, pessoas lião lhe sigam o

exemplo, 'edíñcañdo sobre as ruí­
nas, autênticos montureíros, que
a todos erivergonha'!l'.' '

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve)), na Livraria

Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67;

._ Barco de, Pesca
Apetr�chado com todos os requisitos pará a

pesca à linha e troley, equipado com motor 110 HP
e à vela. Instalação eléctrica, sonda até 300 bra­
ças. 8 câmaras frigo:ífica�. T:oda a' aparelhagem
para a pesca. 8 dons e seus aprestos. Compri­
mento entre perpendiculares, 24,12 m.;: fora a' fora
28,84 m. Tudo em óptimo estado. Vende-se ba:
rato por desarmonia entre sÓcios.·

. , .

>

_-Res'posti· ao número 100 deste jomal.

'1\GENTBS
IMPORTANTE COMPANHIA ,INGLESA' DE

SEGUROS
pretende AGENTES em toda.s às Ioc�lidades
COMISSOES MAXIMAS,

Respostas com referências, a.'

Rua '10 Comércio, 31-2.0- LISBO'A

NOVOS ASSINANTES

J©l�� ��[��ihil©l i�hil�i@
Fábrica de Farinhas, Guanos e Oleos de Peixe

f1RO'RIET��IO, !>,E, SAIiINAI
Armazenist.a e dist.ribuidor de

sal comum, moldo e refinado
Tivemos o praser de inscreve,.

como assinafites do nosso jo,.·
nal os srs. Luís da Palma � ai!
e jasé Saraiva Rosa, ambos re·
sidentes em Lisboa.

1 ambém por indicação dos
nossos assinantes, srs. jose Al­
ves Mestre e António da Costa
Salas, inscrevemos, respectiva·
mente,'os srs.joaquim da Costa
Brito, residente em Lisboa, e

jose Sold HUiDinho, residSttte
nesta vda.
A todos; os nossos agradeci-

mentos.
'

-.-...-...-.......".....�
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APARTADO

. Portugal

Veiculos 'Autamoveis
-" .

SOANIA VASIS -camião para cargasúteis
8 . 000 a 12.500 quilos

DE SOTO - camião para cargas úteis
de 5.000 a 8.000 quilos

F'orgonetaa e Autom()vel8 dae marcas

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentés nO Sotavento do Algarve

Agência� Comercial e Maritima do Sul
VILA REAL-DE SANTO ANTÓNIO

Quando se éncbntrata no mettila
do de. peixe, caíu desastrosamente,

poor ter adorttieéido, o trabalhador
J. sé Salas (l3asbanca), solteiro, de
41 anos, que sofreu fractura da Co·
luna vertebral.
�ransJlortado ao Hos¡;ital da Mi..

ser,lCÓrc,üa local, foi ali tratado, se- ,

¡¡uindo no mesmo dia para Lisboa,
na auto-ambulância dos Bombeiros
Voluntários desta vila, pOI: ser mui­
to grave o seu estado.

YILARREALENSES
Pede-se a 1Jossa com­

parência na próxima as­

sembleia do Lusitano F.C.,
a qual terá lugar amanhã,
dia 25, pelas 22 horas.
A Vossa presença tore

na-se necessária.

UM SÓCIO

e o N F E e e Õ E S

ViréSil, LO:a
FÁBRICA DE CAMISAS ,

'VX:LA. lREA.:L JOE SA.l'W'X'O A.lW'X'ÓlWXO'



NOTíCIAS DO ALGARVE

INÊS DE CASTRO NA VIDA DE D. PEDRO irritante, que amolece es caracte-
'res e que molda os homens Cerne
se fossem bonecos de barre mal
cozido. A conclusão adivinha-se
logo que aparece em cena a írre-

HÁ, pelo menos, duas maneiras a História fixou com o cognome quieta e insubmissa Sadie, mas

de escrever história, igual- de Justiceiro. Era um homem isso não rouba nem uma parcela
� mente boas e aceitáveis, qual- impulsivo, de carácter obstinado ao encanto que se desprende de Com as minhas saudações Ve-

quer delas. Uma destina-se e por vezes violento, duro à sua 'cada parágrafo, e como o Autor nhe felicitar V. EK.a pelo interes­

aos técnicos na matéria e com- maneira, implacável e apaixonado, não esplíoa pormeneríeañamente sante artigo que o � Notícíes do

põe-se, prtñcipalmente, da. trans- amaríte da caça e dos desportos o que aoenteoeu, sucede qüe o Algarve. publíceu no seu número

crição de documentos originais, violentos que à época se pratica leitor ainda fica com um reste de, de ontem, sobre Colónias balnea­

em linguagem difícil de entender vam, capaz de amar com exalta- I
hístóría para cantar a si ph�prio,' res infantís e agradecer as catí­

e que, para muita gente, não sig- ção e capaz de descer aos terrei-
'

eonsoante o seu gosto ou as suas
vantes referências quera propésí­

nifica grande coisa. Tem os seus ros e bailar com o povo, E inclinações. Aliás, esta mesma: to, me ���ica.
leitores certos, embora em nüme- mostra-nos uma Inês um quanto característíca surge em tedas as: Sensíbítisade pela simpatia que

ro mais restrito, evidentemente. diferente daquilo que muitas ve- outras seis novelas, escritas na' manifesta per este jórna') e pela
Outra forma é romanceando, em- zes se ouve e acaba por acredi- primeira pessoa, e que completam SUa Co,l_ó'nia Balnear hífantil,
prestando movimento, vida e diá- tar-se, E' uma mulher despreten- o volu�'e_lançado no meroado pe- apresent?-Ihe o� meus eumpri­

logo a acontecimentos já perdidos ciosa, que nunca pensou em rei- las Edições cLivros da Brasil». �ent'(}s de particular apreço e,

no tempo, animando as persona- nar - o que já não sucedia com Numa espécie de tratado de lite- !I�a,!do com mUlt? prazer ao seu

gens, transportando-as até junto D. Constança, que nunca, em sua rat,ura, em oito páginas, Somerset dispôr e-do cNoticlas do Alga,rve.,
do leitor, criando entre este e 'vida, alimentou outro sonho que Maugham, de�env��ve' um tema .•••... subscrevo-me
aquelas uma intimidade quase pal- £�o esse! - suficientemente viva <i,ue é quas� Cle�tíflc,o, eique, par-
pável, que ajuda a perceber e que, 'vara saber que.o seu papel não tindo do princípio, aliás exacto, de ,de V••••

sem dúvida, facilita a leitura, ao podia 'ser senão de segundo pla- que um escritor não tem obriga- I O DIrector de c O Século �

ponto de a tornar agradável e no, e que acabou por ser vitima ção .de ser um técnico Iiterát'io,. a) João Pereira da Rosa
corrente. 'Está neste caso o fa- de intrigas mais fortes do que chega a, ser pouco menes do -que I

'

moso Stefan Zweig, Está tam- ela, que talvez não tivesse nunca pretencíeso. Teríamos preferido
-_..... ..ir.... __

bém Mário Domingues,' entendido. Que Somerset Maugham escreves-

Antes de entrar propriamente E' um livro que recomendamos se as -suas novelas sem pretender
na sua narrativa, entendeu o au- aos nossos leitores que gostam

dar-nos' explicações. Quando a

tor por bem, e em boa hora, dar- de conhecer a História de Portu- mim, teria lucrado. Reparem:
-nos, num prólogo excelentemen- gal, e até aos qué apenas apreciam ele começa por' afirmar que há,
te delineado, uma ideia da atrnos-. am romance de amor. para o escritor, três maneiras de
fera medieval, dos costumes e

contar uma história. Eu atrevo- Pata eomemorar o XIX aníver-

dos usos da época, das crenças e
a -me a dizer que há mais de três sário da Festa Nacional espanho-

dos hábitos dominantes, e das Clluva. e outras nov'elas maneiras, e isto basta para que Ia, celebraram-se em Faro "ários

muitas razões que explicam cer-
'" todas as outras sete pági-nas de actos.

tos fenómenos que, sem isso, se- por W. Somerset Maugj¡¡.jn
I 'P!I�H�go percam todo o interesse, Ás 11 horas do passado dia 18,

riam incompreensíveis para nós, Ja que as considere, se nã-o falsas teve .Iu"gar, na igreja da Miseri-
homens deste turbulento século Edição ..Livros do Brasil. I 'pelo menos assentes numa afir� c�rdla, .daquela cidade, missa ofi-

vinte. Mário Domingues mostra Colecção doi. mun'do's-L:.lsboa
I mação inexacta. ,D�s seis ·nO've- ciada pelo sr. bispo-coap.jutor 4,0

ao leitor, em meia dúzia depági-, las escritas na pnrneira pessoa, a �Igarve. Ao acto, que foi presí­
nas, a complexa mecânica das in-IO TEATRO, mas rnais ainda, o segunda, que se chama «Para dido, pelos srs. cêñsul de Espanha
trigas do tempo, dos interesses Cinema, espalharam pelos completar a dúzia», énitidamente em Faro e vice·cõilsul em 'Partí­

que se ligavam intimamente aos � quatro cantos do Mundo a a mais fraca, e é muita honra pa- mãn, ,.e autoridades da província,
casamentos de príncipes, e dá novela de SomersetMaugham ra ela emparceirá-Ia, no mesmo assístíu numerosa colonia espa­
umas noções, quanto possíveis I intitulada «Chuva», Desde já se volume, com a extraordináría «Se- úhola, bem ,:omo muitos portu­
exactas, dos tenebrosos meandros I diz que a expansão é inteirarnen- mente exótica» ou com a magnífi- 'gueses, principalmente senhoras,
da política de antanho, Magnifi- I te justa e justificada. Constituin- ca cJane». Qualquer destas duas que a ele quiseram associar-se.

co prólogo, que o restante texto' do uma história de certo modo seria primeira fígura num cartaz Nunra emocionante prática o

do volume não desmente. «Inês banal, sem grandes feitos de ima- literário, fosse de que autor fos- sr. D. Francisco Rendeiro d'is;er
de Castro na vida de D. Pedro » ' ginação, sem grandes esboços de se, e com elas Somerset Maugham t'?u SOBre a fraternidade, velha de

é uma narrativa histórica, assente personagens - excepção feita à volta a afirmar-se aquilo que na OI�O séculos, que une eis dois po

em factos verdadeiros, sblidamen·· fígura de Davidson, e muito me- 'realidade é - o mais talentoso vos peninsulares.
te apo'iada ern testemunhos de I nos' à de Sadie Thompson - o contador de histórias .deste sécu- Seguidamente, na sede do Con

então, que se lê num fôlego e que Autor atira para um primeiro pla- lo. Seguindo uma técnica que s�larlo de "Espa!1h�, houve recep
deixa no espírito do leitor um do- I no de destaque um factor físico também usa Pierre· 'Benoit, So- çao a que asslstlTam as princi
ce perfume a romance vivo, Preo- I que domina toda a narrativa e merset Maugham deixa o fim das pais autor.idades civis e militai'es

cupa-se o Autor em 'dar-nos, em que constitui, afinal, a única .pri- suas novelas como que em sus- do, Algarve, b'ispo-coàdjutor e a

pinceladas conVincentes, ó retra- ma donna» da novela - a chuva p�nso, permitindo assim que o 'maIOr, parte da colónia espanho
to moral de EI-Rei D. Pedro, que Uma chuva persistente, contínua leitor quase que chegue a tomar la res1.ttente ne'sta província. O sr

-.-._...__-'---' •
parte activa naquilo que escreve. c?nsul proferiu, então, um breve
Segundo as tradições já solida- dIscurso, explicando o sentido lia

me!1te 'assentes d�sta Colecção d'ata de 18 de Julh'O, como reno

DOIS Mundos, a edIção é bem cui- "adora de ideais e critérios polí
dada e bem revista, de a�raente ticos, as�lm 'como o se'u fim ac

aspecto gráfico, e' não podemos tual: dedIcado à exaltação do tra-
deixar de recomendar este seu

balho. '

_

I
," . .

"

vigésimo seg!1ndo volume à leitu·' .
Agtadeceu o sr. dr. Manuel Jo-

G O T I C O s,
.ra dos .habltués. desta secção. 'Sé da F'onseca" 'secretário-geral
Bastava a «Chuva •. para a tornar ;do Governo CiVIl, em npresenta­

____________.-;;;..__-..;;;;__,;;,;;::;';:.._ recomendável, mas não devemos ção do sr. governador,.que 'alu­
- esquecer que 'qualquer das outras diu à referida data não 'apenas

conçebia c.om paredes. E, por., nov�las é igualmente de $rande 'com� dia h�stórico comemorativo

tanto, é evidente: banidas estas rnérlto e, não devem I?erder�se. da Itbertaçao, da Bspan-ha, 'Como,
últimas, o arquitecto viu-se na ne-

Como o dlze!fl os próprios edlto- também, da 11lrertação da Penín·

cessidade de tapar imensos vãos Tes, se e�te lIvro nao vem aumen- sula.

e •.• usou do vidro a cores, que
tar a glÓria de SomersetM�ugham, Acto �ontfnuo foi aervldo um

permitia servir, de, motivo orna-
a �erdade é que vem confIrmá-Ia, 4Vi!1ho de honra!" durante o qual

mental sem prejudIcar o proble-
deIxando-o no mesmo el�v!ido' o Ilustre representante consular

ma da iluminação. plano a que te!l1' ,fora de dUVIda, espanhol e ,a senhora consulesa
A _igreja gótica é cla'ra, leve e

Incontestável dIreIto. fizerapt ,gentilmente as honras da

ergUIda ao céu. Duma maneira casa aos seus numerasos convi·
geral, resplende alegria. Ao con- Noticiário do Estrangeiro dados.
trário, a igreja românica é pesa­
da, rasteira, escura e denuncia
tristeza.

\

Adverte-se que o primor artísti·
co dos vitrais, e, logo, este con·

,

traste flagrante entre os dois es­

tilos, não se conseguiu imediata­
mente. Por toda a Europa o ro­

mânico passou ao gótico por
graus insensíveis e, por vezes, tor·
na-se difícil classificai' o estilo de
certos edifícios, caso que sucede
muito em Portugal, onde o gótico
�ó muito tarde logrou dominar
completamente o românico, con­
duzindo a casos mistos e pouco
puros. E' o caso de Alcobaça,
que sendo gótica se apresenta
escurai é o (laso da Sé de Evora,
que sendo românica (e românica
genuína), ainda há pouco tempo
�e �iu classificada de gótica por ...
a'lguém com pano no colarinho I
Bsta mistura 'dos dois estilos

ou, se quiserem, a rerniniscência
do mais antigo sobre o mais mo­
derno conduziu, até, a uma subdi,
visão secundária em 5 períodos de
menor amplitude, que se designam
por gótico primitivo, gótico ra­

diante e gótico flamejante, isto
sem contar com um infinito núme­
ro de variantes, de menor impor­
tância, que marcam já a deGadên·
cia deste estilo. Bm Portugal, te­
mos o caso tfpico do Manuelino,
sintoma duma época elluberante
que nós' elogiamos por patriotis­
mo, mas que os estrangeiros clas·
sicam como uma variante de góti­
co em decadência.
Chegamos ao fim deste artigo,

mas ••• poderíamos voltar ao prin­
cípio do mesmo, isto é, à tal pa­
lestra que ouvi rellentemente em

Lisboa, com intuitos culturais.
Não tomo por este caminho, por'
que detesto bater em malhadiços.
Entretanto, sem intuitos polémi­
IlOS, conto estar aqui dentro de
quinze dias, no desejo de fazer o

que os mais não fazem: Divulgar
a cultura a quem prellisar dela.

.J. Silva OarVAlho

CURSO PARA A FORMAÇAo
II 'ill,IIII DI aalllRVAI

A CRIAR NO ALGARYE
----------------------------------

(COl!CLtÍsI0 DA I,· P!GIlU,) de Religião e Moral, Formação
Corporatíva, a Higiene- e Educa­
ção Física.
Quem se der ao trabalho de ler

os estudos da especíalidade que
têm vindo publicados na Revista
das Conservas de Peixe ou a enu­

meração dos que têm sido publi­
cados pelo Instituto Portugués
das Conservas de Peixe, poderá
ajuizar dos problemas de ordem
técnica que se podem levantar no
fabrico das conservas ou nos vá­
rios livros da especialidade-co­
mo o do norte-americano Cruess,
sobre a conserva de frutos e Ve­

getais, de Cheftel, sobre a esteri­
lização das conservas e o seu va­
lor alimentar, de Jacquot, sobre a

eficácia real dos alimentos e o seu

conteúdo em vitaminas, de Han­
duroy, sobre rnicrobiologia geral
e técnica mícrobiolõgica, etc.
Citamos alguns estudos respi­

gados duma publicação recente
do referido Instituto, que foram
mandados fazer por ela.

tros do País, com uma posição
destacàda, superior a 50 % de to­
'da a conserva continental, veríñ­
canelo-se, ainda, segundo a Esta­
tística do Comércio Externo, nos
anos de 1950/52, que no Algarve
se fabrica 77 % da conserva de an­
chovas e 70 % da conserva de
atum, que são as mais caras de
todas.

. É bastante antiga a indústria

.das conservas de peixe no Algar­
ve, ,e tanto e tão. grande .tradição
ela tem que muita .gente terá .per­
lIuntado se se tornará absoluta­
mente indíspensável o curso de
mestre de conservas de peixe,
-quando, depois da existência do
Instltuto Português de Conservas
de Peixe e dos Organismos Cor­
porativos .precedentes, ,se fltz a

físcalização ¡�o fabrico de conser­
vas e este obedece a normas ou

padrões hª muito estabelecidos.
Criado em 1949, com o Estatuto

QUADRO .A

PRODUÇÃO E CONSERVAS DE PEIXE, MOLUSCOS, ETC.,
NO CONTINENTE, EM VALOR E TONELAGEM, SEGUN­
DO A ESTATÍSTICA INDUSTRIAL DO INSTITUTO NACIO­

NAL DE ESTATÍSTICA, EM 1952, ÚNICO ANO EM QUE
ESTES NÚMEROS SE. ENCONTRAM PUBLICADOS

�------------�------------------�-'�--�

I__V_A_L_O_R__ _2',_O_N_E_L_A_G_E_M_1 Valor
por Kg.CENTRo.S INDUSTRIAIS

Contes % Toneladas %
------------------,1--------1-----1-------1-----1-------1

TOTAL: 535.148

159.587

10.595

Matosinhos •

Peniche.

Lisboa . · · · . 12.741

Setúbal • · · · 81.551

Subtotal algarvio: 270.874

Lagos .... · · 28.671
·

Portimão. · 75,077

Olhão. · 108,902

Vila Real Sto, António 58.224

do Ensino Técnico Profissional o

I
I) - A determinação do inqui­

curso de mestre de conservas (o namento máximo em óleo de sar­

qu�1 não se confina apenas às �e dinha, que pode ser admitido nos

peIxe, mas se estende também as óleos d� cobertura, deduzidos em

�e frutas, legumes e carnes), ve- função d�s percentagens de gor­
Jamos o seu plano de estudos, tal dura contIda nas sardinhas.
como vem marcado no referido II) - Variação da gordura da
Estatuto - decretos n.OS 57.028, sardinha em 1955 nas zonas Nor-
57.029 e ,57.4{í5. te, Centro e Sul - Relação entre
A admlss�o neste curso é reser- o peso e a gordura da sardinha­

vada aos dlplo�ados �o,m qual- Constância da percentagem (gor­
quer dos cursos Industr18!S de ba- dura e humidade) - Crescimento
se dC!s ramos metalo-mecanlco ou da sardinha e suas' variações �
quírnlco, com pelo menos 18,anos Aparente desidratação da sardi­
de Idad�, e que tenham realtzado nha em perfodo de enrlorda.
ern fábrIcas de conservas um es- ,a
'táglo preliminar com a duração

II I) - Análtse dos óleos de sar-

rninima de dois anos. A regência
dlnha.

das discipliná,s de aplicaçào po- IV-Acidentes de fabricação
derá ser confiada a técnicos do nas conservas de peille-Uma das
Instituto Português de Conservas causas que podem originar o bom­
de Peixe ou de outros estabeleci- beamento das latas - O chumbo

mentos similares. nas conservas de sardinha - O

Quer dizer que os aIurtos deste problema do chumbo e das con­

curso teriam de tirar primeiro o servas para a América, etc., etc.
curso de serr�lheiro ou outro Por outro lado, se é certo que
equ!valente, ,eXIstentes na,s esco- a's conservas de peixe portugue­
las Induetrlals de Lagos, SII"es ou sas beneficiam da qualidade ex­

Paro, ou em qu��quer outra do cepcional das propriedades gusta­
País, ?U o de auxII!ar de laborató- tivas do nosso peille, a verdade
rio eXIstente em Llsb0!i e Port'? e, também é que, hoje, se adicionam
em do}s anos, estudarIas:'! teórica aos peixes outr9s alimentos que
e,p�àtlc�rnente as seguintes dis- tornam as conservas mais apete­
clphnas. cldae, como tem sido descrito vá-

1) matemát!ca, 2) q�ímiea e no- rias vezes no periódico «Noticias
ç�e8 de análtse qufmlc!!, 5) elec- do Algarve», na rubrica Slemen­
trlcldade, 4) d�senhol 5) química tos esclarecedores para a eCOA

aplicada, 8) ffsl�a apl�cada, 7) bC!" nom,ia do Algarve»; e assim se
tAnlea e zoologIa ap!lcada, 8) alt· exphca que, possuindo a Norue·
mentos, 9) preparaçao e conser· ga uma variedade de sardinha-a

vação. de,produtos, 10) tecnolo�ia espadilha .... de menor "alor ali­
e i!1dustrl8 de c0!1serva�, 11) fis' mentar do que a nossa autêntica

calt�ação do fabrICO (aeldente� e sardinha, é aquele país quem çon­
defeItos): análise das matérias segue exportar maior quantidade
primas e dos produtos fabricados, de conserYa para os Estados Uni-
12) fisiologia, microbiologia, enzi- dos da América.
mas e vitaminas, 15) organização Além da propaganda intensa
industria! -legislação e il}dústria que desta conserva os noruegue­
conserVeIra, 14) estabeleCImentos ses fazem nos mercados america"
do preço de custo, 15) higiene nos, como se leu recentemente no

p�ofissi?nal, ,16) laboratório quío cJornal do Comércio» -há mani­
mICO, bIOlógICO e de fabrico, 17) pulações diferentes das tradicio·
trabalhos práticos e de conserVas, nais portuguesas, que são ajuda-
18) trabalhos of,icinais. das com 08 reclamos altamente
O ,tempo destInad,? a trabalhos sugesti"os que o cinema e os jor­

prátICOS e laboratórIos varia en- nais fazem) com tal habilidade
tr� 12 e 22 horas por semana, ou que impõe francamente a Gonser!
seja, metade do tempo total destl- "a norueguesa, originalmente in·
nado às aulas. ferior à nossa.

Quer dizer, são precisos 7 anos
'

de estudos, teóricos e práticos
A. de SoUsa Pon\es

para vir a ser técnico de conser:

�a:: �i�fo e�te��r�oal�u:�e��:H�ei�¿ Visado pela Comissão de Censura
�er tirado e,m 5, anos, depois da ---------�

Instrução primária, onde já se es­

tudaram o português, a história
pátria, a matemática, o desenho,
os trabalhos manuais, o elemen­
tos de física e química, a mecâni­
ca geral, o desenho profiseional, a
tecnologia, os orçamentos e con­
tas de obras.
O trabalho nas oficinas obsor­

ve neste caso, entre 18 e 24 horas
por semana-além das disciplinas

CONceSSÃO De

UMA ANTIGA MINA
Por alvará, foi concedida ao sr.

Manuel Quaresma Nunes a mina
de cobre Cerca das Minas, na

fr�guesia de Alte (Loulé). Esta
mtna esta\'a abandonada há mui­
tos anos.

VIDA LITER
,

ARIA Goldnias Balneares lofantls

JOÃO A. MENDES LEAL
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

social, que sempre nos 'mereceu
sincero aplauso e à mais viva
simpatta.
Eis a certa:

••. Sr. João Adelino Dias Pena
•.. Director do «Notícias do

Algarve. ,

Vila Real de Santo Antônio

,FESTA, NA'CIO N'Al
DE:ESPANHA

POR

DOEN�AS DA PELE

Por ru:ÁlRXO OOru:XlWGUJES

,

,

só três dias
de'tratámento com

----.------------'

OEPosx'rÃ..lRJ( us.

Drogaria Rodrigu6s
da Silva, Lida , ,

j
.

Edição Romano Torrea - LIsboa

OS vARIOS
(CONCLU5Ãéí_DA I," PAGlItA)

• Em 16 de Maio, Jean Larte­
gug recebeu o Prémio Albert­
-l.ondres de 1955, pelas repor­
tagens sobre a guerra da Indo­
china, publicadas no «Paris
Presse». O seu romance «A
Ctdade Estrangulada» tem por
cenário a atmosfera escaldante
e inquieta dos últimos dias de

OOI:�!BRA.

Hanói. O autor encontra-se
actualmente em Saigão, e é nes.
(fa cidade que situará a sua pró­
.tima obra literária.
• Na Bélgica,.o Ptémio Victor
Nossel para 1954 foi atribuido
ao romance «O Desesperado»,
de que é autora Jacqueline de
Boul/e, e que se desenrola em
Espanha e em França.
• O Grande Prémio das Pro­
vincias Francesas, de 1955. foi
atribuido ao romance de auU
Ganac�aud «Le Glas di Midi»,
A sua primeira edição apar�ceu
através da «Amizade pelo Li­
vro», é a segunda, na casa Ju/.
liard.
• O romance Japon�s «O Fim
do Samurai», de Kojiro Serisa­
wa, acaba de ser traduzido pa­
ra a lingua francesa, para Q
Bditora de Nobert Laftont.

rfstica utilitária. Tudo o que não
se possa considerar útil não cons·

titui verdadeira arte. Sob o pon·
to'de vista técnico, toda a beleza
superabundante, sobrecarregan­
do os elementos essenciais de
certa obra, não presta para nada
e, quando muito, apenas um mo­

vimento de desorientação em bus­
ca de outras soluções; logo, a de­
cadência dum estilo que já esgo­
tou todos os seus motivos.
Através de toda a história da

arquitectura, existe um factor que
está presente em toda ela. Esse
factor é o progresso da técnica,
evoluindo de século para século,
dependente apenas do conjunto
dos conhecimentos acumulados,
que nada tendo a "er com a arte
ellercem sobre ela uma influência
fundamental. O surgimento dum
novo método de construir implica
novas concepções artfsticas. As'
sim, o be,tão armado, permitindo
se erguessem arranha·céus, reYo­
lucionou a' arte.
Este factor ......progresso técnico

�manifesta·se não só no empre·
go de novos materiais, como tam­
&ém no melhor aproveitamento
dos mesmos,mercê de concepções
mais evoluídas. Ora é fundamen­
talmente esta circunstância que
diferencia o estilo gótico do
estilo românico, nos casos mais'
confusos, e não; como vulgarmen­
te se diz, o emprego das formas
ogivais, como o arco quebrado�
embora este conduza a impulsos
que, no aspecto da estabilidade,
marcam um avanço sobre os ar­

cos de volta inteira. A demons'
tração deste facto, infelizmente,'
não a podemos fazer num simples
artigo <;le jornal. Mas pode o lai­
tor ficar com a ideia da vantagem
do primeiro sobre o último, o que
jã é muito importante.
Um estilo, ao contrário do que

muita gente pensa, não é uma
moda. Isto porque a cada estilo
corresponde, quase sempre, uma

certa concepção estrutural, que
condiciona todos os elementos de
pormenor e, às vezes, o sistema
de decoração. Assim, se o româ­
nico vive das pinturas a fresco e

o gótico determina o esplendor
da arte dos vitrais, esse facto não
é acidental, mas deye-se tão so­
mente ao progresso, que permitiu
aligeirar 08 edifícios, conseguindo
corn nervuras o qu� outrora só se

«Le Passage», romance de
JOão Reverzu premiado 'Com o

Prémio Renaudot de 1954, vai
ser tradugido para japonês, di­
namarqu�s, alemão e italiano.
• A célebre peça de C1raltam
Greene «liVing Room», que há
tempos esteve em cena num dos
teatros de Lisboa sob o título
«A Casa dos Vivos», entrou em

Paris na sua 800.a representá­
Çdo' no Teatro Saint-Oeor¡¡es.
O autor deslocou-se proposita­
damente à capital francesa pa·
ra comemorar esse felto pouco
comum.

• «Bonjour Tristesse» mantém.
·se, nos Bstados YnidoB, de ltd
quatro Bemanas para cd, em se•.

gundo lugar na lista dos «!Jest
'seller» do '«New York Times».
Editado numa colecçdo de ltvros
de algibeira, Já atingiu uma ti­
ragem de 68.000 exemplares.
'lim França, o editor Nené
¡ulliard mandou para o prelo
a tiragem que completa os
aOOJJOOI Cada dia que passa,
a pequena Françoise Sagan (:JO
anos I) mete ao {Jolso uma pe.
quena fortuna em direitos de
autor.

• Paul emile Victor, o célebre
e.fplorador polar francês, aca­
ba de ser agraciado pelo rei
austavo VI, da Suécia, com a
medalha Vega, uma das duas
mais altas distinçrJes atrtbuidas
pelo (]overno de Estocolmo.
«A Orande Fome)) é uma das
obras de P. B. Victor que t�m
pOf teatro as grandes imensida­
des ¡¡eladas ao Palo.


